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    Introdução


    


    A Coronica do Condestabre de Portugal Nuno Aluares Pereyra teve várias edições, sendo a primeira conhecida a de 1526, impressa em Lisboa por Germão Galharde. O mesmo impressor fez nova edição em 1554, sendo esta o reflexo, na paginação e na grafia, da anterior. As diferenças são mínimas, destacando-se a correção de algumas gralhas. Tanto numa edição como noutra, o impressor, na página de rosto, teve o cuidado de avisar: «sem mudar da antiguidade de suas palauras nem stillo.» Mendes dos Remédios, no prefácio da reedição da obra em 1911, considera que estas palavras «significam, parece, que uma outra edição havia precedido a que se dava, a qual se procurava fielmente reproduzir» (VII). Não deixa no entanto de considerar a hipótese, mais provável, de que as palavras se referem, não a uma edição princeps anterior à de 1526, que teria desaparecido sem deixar rasto, mas a um códice de que o impressor se serviu.


    Sabe-se que a crónica correu manuscrita, pois Fernão Lopes serve-se dela na Crónica de D. Fernando e na Crónica de D. João I, e Gomes Eanes de Zurara faz-lhe referência na Crónica da Conquista da Guiné (Maleval 2012: 112). Frei António da Purificação, na Crónica da Antiquíssima Província de Portugal da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho (1642), tem a seguinte passagem: «a Crónica deste Condestabre, assi a de mão, como a impressa» (apud Remédios 1911: XII), querendo com a expressão de mão significar a versão manuscrita.


    O autor da crónica, segundo Mendes dos Remédios, poderá ser um «contemporâneo de D. Nuno Álvares Pereira, companheiro das suas lides de guerra, testemunha ocular das suas façanhas heroicas (...), na qual não quis deixar o seu nome, que nada era, em frente do do herói, que era tudo» (1911: XII). Cadafaz de Matos partilha a mesma opinião e até sugere um nome: a autoria poderia ser «de um contemporâneo do próprio Condestável – companheiro em algumas lutas que ele travou – Gil Aires (desconhecendo-se se este último foi um ascendente, ou não, de Sebastião Aires, Capitão-mor do Crato). Tal não se encontra, porém, documentalmente provado» (2011: 12).


    A provável autoria de Fernão Lopes tem sido posta de parte: «A crítica aponta hoje, com firmeza, que não pode tratar-se de um texto de Fernão Lopes. Sabe-se, com efeito, que este cronista medieval, na preparação das suas Crónica de D. Fernando e Crónica de D. João I, recorreu a excertos desta Cronica do Condestabre» (Matos 2011: 12). Não foram propriamente excertos, mas quase a totalidade da crónica. De facto, «Fernão Lopes só não usou oito dos oitenta capítulos que a compõem» (Amado 1993: 187).


    Oliveira Martins, em A Vida de Nun’Álvares, considera que «esta crónica é anterior à de Fernão Lopes, que a introduziu no texto, copiando-a por vezes quase literalmente» (1893: 3). Acrescenta que o nosso primeiro cronista critica e retifica várias vezes o teor da Crónica do Condestabre.


    Manuel Cadafaz de Matos, seguindo a opinião de Adelino de Almeida Calado (1991: LXII), entende que a crónica «foi produzida, textualmente, entre 1431 (ano da morte do Condestável do Reino) e 1443 (ano em que Fernão Lopes redigiu o cap.º CLXIII da Primeira Parte da Crónica de D. João I.)» (2011: 13-14). A versão manuscrita terá sofrido interpolações entre 1461 e 1481 (Maleval 2012: 112).


    A Cronica do Condestabre «constitui a única crónica biográfica “senhorial” disponível em Portugal até meados do século XV» (Matos 2011: 13). Tudo o que se escreveu sobre Nuno Álvares Pereira se baseia essencialmente nela.


    A crónica conheceu várias reedições. Além da de 1554, teve uma terceira em 1623, na oficina de António Álvares em Lisboa, sob o título de Chronica do Condestabre de Portugal Dom Nun’Alvarez Pereyra Principiador da Casa de Bragança; uma quarta em 1848, impressa no Porto pela Tipografia Constitucional; uma quinta em 1911, impressa em Lisboa e feita por Mendes dos Remédios; e uma sexta em 1991, impressa em Coimbra e organizada por Adelino de Almeida Calado. A que agora apresentamos é, tanto quanto sabemos, a sétima. A de Manuel Cadafaz de Matos de 2011 não é uma nova edição, pois contém apenas o fac-símile da de 1526.


    O texto que serviu à impressão de 1526 seria, segundo Adelino de Almeida Calado, uma cópia manuscrita, «com uma redação de certo modo obsoleta, quer no vocabulário, quer na construção frásica» (1991: LXIX). No entanto, não foi isso que concluímos ao analisar o vocabulário e a construção frásica do texto impresso. Embora algumas palavras estejam mais próximas do uso do século XV (aadur, aguça, aginha, all, etc.), a ortografia, de um modo geral, está dentro dos padrões da primeira metade do século XVI. A sintaxe, tirando as construções da preposição sem + gerúndio (sem podendo, sem sabendo, por sem poder, sem saber), não é estranha a um leitor do mesmo século. O impressor, em 1554, não viu pois necessidade de atualizar o texto.
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    Critérios de edição


    


    A presente edição semidiplomática baseia-se na edição fac-similada do exemplar impresso em Lisboa em 1526 e existente na Biblioteca Nacional (RES 26). Em notas de rodapé, apresentamos algumas variantes da edição de 1554 (RES 28 da Biblioteca Nacional).


    Procurámos respeitar o mais possível a grafia do texto, efetuando no entanto algumas alterações. Estas tiveram como base os seguintes critérios:


    


    1. Unimos algumas palavras que se encontravam separadas.


    2. Separámos algumas palavras que se encontravam unidas.


    3. Desdobrámos as abreviaturas, transcrevendo a parte desdobrada em itálico.


    4. Transcrevemos a nota tironiana como e.


    5. Mantivemos o uso das maiúsculas e as minúsculas.


    6. Procedemos à correção das gralhas, dando notícia em nota de rodapé. As principais revisões gráficas que fizemos foram estas: adicionámos ou retirámos a cedilha quando o contexto gráfico assim o exigia: acerça > acerca; seruico > seruiço; teëcom > teëçom; etc. Colocámos o til nas vogais nasais que não o tinham: cobatesse > cõbatesse; madou > mãdou; ouuera > ouuerã, paretes > parëtes; etc. Corrigimos a troca do u pelo n e vice-versa: affouso > affonso; baudeyra > bandeyra; coude > conde; eutendya > entendya; mandon > mandou; natnral > natural; Nnnaluarz > Nunaluarz; poute > ponte; setunal > setuual; etc.


    7. A pontuação, muito afastada dos usos atuais, resume-se ao ponto, aos dois pontos e nas interrogativas aos dois pontos com uma plica [:’], que substituímos pelo ponto de interrogação. Acrescentámos um ponto sempre que a frase seguinte se inicia por maiúscula e não é antecedida de qualquer sinal, de acordo com o uso do impressor.


    8. As lacunas foram resolvidas entre parêntesis retos, tendo em conta o contexto ou, em caso de dúvidas, a edição de 1554.


    9. Indicámos a mudança de coluna através de uma barra oblíqua (/) e de página através de duas (//). Apresentámos a assinatura dos cadernos, que surge no canto inferior direito da edição de 1526, entre parêntesis retos – [A ij], [B iij], [H iiij], etc.


    

  


  
    Edição semidiplomática


    

  


  
    


    

    Coronica do condestabre de purtugal:


    Nuno aluarez Pereyra: principiador da casa que agora he do Duque de Bragãça sem mudar da antiguidade de suas palauras nem stillo. E deste Condestabre procedem agora o Emperador e em todolos Reynos de christaos de Europa ou os Reys ou as raynhas delles ou ambos.


    

    † †


    †


    

    Antigamente foy custume fazer_ memoria das cousas que se faziam: assy erradas como dos valentes e nobres feitos: dos erros porque se delles soubess_ guardar. E dos vallentes e nobres feytos aos boõs fezessem cobiça auer per as semelhãtes cousas fazerem. E por nom fazer longo prollego farey aqui começo em este virtuoso señor: do qual veeo o vall_te e muy virtuoso cõde estabre dõ Nuno alurez pereyra. E assy dehy em diãte siguiremos nossa estoria.


    

    Capi.j.


    

    Em portugall ouue hu_ grande caualeyro muy fidalgo e de grande[1] sangue: que auia nome dom Gõçallo pereyra. E este era nobre de linhajem e de condiçã: e de grande casa: e acompanhado de muytos boõs par_tes e criados. E este era muy graado: e daua de boõ coraçam o que auia: assy aos que o seruiam como aaquelles que o nõ seruiam: em tanto que por sua graadeza era prassmado dalgu_s seus chegados por assy dar tã graadamente. E elle por cousa que lhe em esto falassem nõ curaua tanto era / incrinado a esta cõdiçam: ante as outras muytas e muy boõas que auia. E este dom Gõçallo pereyra ouue filhos e filhas de que aqui nõ faz m_çom: se nõ de hu_ que ouue nome dom Gõçallo pereyra como seu padre. O qual foy arçebispo de bragaa. E este arcebispo dom Gonçallo pereyra: ouue hu_ filho a que chamarõ dõ frey aluaro gonçallez pereyra que foy prioll do espritall. O qual foy grãde e hõrrado. E rico de muytas riquezas: e de muytas virtudes: ca era nobre de cõdiçam: e boõ caualleyro e muy ent_dido. E foy fora deste regno ao cõuento de rrodes muy grandem_te e bem acõpanhado: assy de caualeyros e escudeiros como de cauallos muy boõs. E doutras cousas que lhe compriam. E fez na hord_ muytas obras e bõas cousas por acrecentam_to della. Antre as quaes fez o castello da ameeyra que he castello forte e muy fermoso. E os paços e assentamento do boõ jardim que he obra asaz vistosa e fermosa. E fez mais frol de rosa lugar muy forte e bem obrado. E edificou em elle hu_a muy honrrada ygreja de sancta Maria muy deuota e em que deos faz muytos millagres. E por mais honrrar o lugar de nouo hordenou delle com_da. E enexoulhe muytas rendas da hordem pera o com_dador della viuer bem e hõr[A ij]//radam_te. E foy em muytos boõs e grãdes feytos: assy por seruir seu rey como por sua honrra. E partia grandemente o que auia: assy com seus parentes como com outros muytos que o nom eram: e de todos era bem seruido e amado e beem acompanhado. E foy priuado de tres rreys de Portugal .s. delrey dom Affonsso. e delrey dõ Pedro e delrey dom Fernando. Os quaes todos e cada hu_ delles se sempre delle ouuerã por bem seruidos: e acõselhados por seu muy gram sisso e bõa discriçã: e o amarõ e prezarõ muyto: em especial elrey dõ fernãdo. E este priol dõ aluaro gonçaluez pereira: viueo longam_te e ouue trinta e dous filhos antre filhos e filhas: de que por agora este liuro nõ faz mençom: se nõ de dous .s. de dom Pedaluarez Pereira: que depoys de seu padre foy prioll do espritall que era filho de h_a madre. E de dõ Nuno alurez pereyra do qual he a estoria filho de outra madre: a qual chamaram Eyrea gõçaluez do carualhal: a qual foy hu_a muy boõa e muy nobre molher: e estremada em vida açerca de deos depois que ouue aquelles filhos: e viueo em grande castidade e abstinencia nom comendo carne nem beuendo vinho per espaço de quor_ta ãnos: fazendo grandes esmolas e grandes jeju_s: e outros muytos be_s. / E foy grãde tempo couilheyra da jnffante dona beatriz filha delrey dom fernando que depoys foy reynha de castella: seendo pera ello escolheyta por sua grãde bõdade.


    

    Capitolo.ij. De como dõ Nuno alurez foy criado en casa de seu padre: e como em hydade de treze ãnos per seu padre foy dado a elrey dom Fernando por morador em sua casa.


    

    Seendo dom Nunalurez criado a grã viço em casa de seu padre. E chegãdo a hydade de treze ãnos: e auendo elrey dom Fernãdo de portugal guerra com elrey dõ anrrique de castella. Este rey dom anrrique de castella se trabalhou de vijr: e de feyto veo com seu poderio a çidade de Lixbõa. E a esta sazom estaua elrey dom Fernãdo em santarem. e com elle o prioll dom Aluaro gõçaluez pereyra com çertos caualleyros da sua ordem e doutros. E outrosy estauam com elle alg_s dos seus filhos antre os quaes era dõ Nunalurez moço de treze annos que aynda n_ca tomara armas. E porque as gentes delrey de castella passauam per açerca de santarem pera lixboa honde seu senhor estaua. O priol por ensayr dom nunalurez seu // filho. Pero assy fosse moço lhe mãdou que caualgasse. E esso mesmo mandou a outro seu filho que chamauã diegalurez que foy hu_ boõ caualleyro da ordem: que tãbem caualgasse. E mandou com elles outros caualleyros e escudeyros de sua cassa que fossem fora a descobrir terra pera verem as gentes delrey de castella que passauam pera lixboa que gentes eram: e a maneyra que leuauã. E logo diegalurez e esso meesmo dom Nunalurez porque fosse moço. E os outros que com elles mandarom fezeram o que lhes o prioll mandou e se foram fora da villa contra aquella parte per honde deziam que as g_tes delrey de castella passauam: e porque nõ acharom: n_ poderã veer nenh_a cousa tornaramse pera a villa. e chegando asy aa villa ajunto com o castello honde por entom elrey dom Fernando e a raynha dona lianor pousauam: os quaes a essa ora sijã comendo. Souberom como dom nunalurez: e diegalurez seu jrmão: e outros asy vinham de fora e mãdarom nos chamar honde asy sijã comendo. e dom Nunalurez e seu jrmão se deçeram logo das bestas e se foram honde elrey e a raynha estauam: e elles o receberom bem: e lhes fezeram pregunta donde vinham e pollo que foram: e que era o que lla acharom e vijram. E dõ / Nuno alurez pereyra respondeo que lhe parecia muyta gente mal acaudellada: e que pouca gente cõ boõ capitam bem acaudellada os poderia desbaratar. E em fallãdo estas pallauras a raynha como molher que era muyto paçaã e de boõa palaura: fallou contra elrey em sabor dizendo que ella queria tomar Nuno alurez por seu escudeyro: e elrey lhes respondeo que era bem feyto: e que elle queria tomar por seu caualleyro diegalurez seu jrmaão. E ditas estas pallauras per elrey e per a raynha: logo a raynha disse contra dõ Nuno alurez que ella o queria armar de sua maão como seu escudeyro: e nõ queria que doutras maãos tomasse armas e dom Nuno alurez assy como era moço: era muy vergonhosso e missurado. E quãdo ouuio o que a raynha dezia respõdeo que lho tinha em grãde merçee: e que prazeria a deos que ajnda lho seruiria: e beijoulhe por ello a mão. E auendo a raynha em võtade de poer em obra o que disera. Logo se trabalhou de mandar buscar arnes cõuinhauel pera dom Nunalurez: qual lhe compria. E por que elle era pequeno de hydade de treze annos como ja ençima faz mençam: nam lhe podiam achar arnes tam pequeno. E entom disseram a rreynha de como o mestre dauis que entom era jrmaão delrey dom [A iij] // fernando tinha hu_ arnes que ouuera em seendo assy moço pequeno.E fezerõlhe entender que seria boõ e bem conçertado pera o dom Nunalurez. E ella ho mandou logo pidir ao mestre: e tanto que o mestre sobre ello vyo recado da rraynha: logo lhe enuiou o arnes com boõa võtade. e a rraynha o deu logo a dom Nunalurez segundo lho auia prometido. E assy tomou dom Nunalurez as primeyras armas que forom do mestre dauis: e per maãos da rraynha[2] dona lyanor. E de hy em diante a rraynha o ouue sempre por seu escudeyro. E desta vez fallou o prioll padre de dom Nunalurez a elrey dom Fernãdo e lhe pedio por merçe que tomasse dom Nunalurez seu filho por morador em sua casa. E elrey prezaua muyto e amaua o prioll: e por elle amaua muyto seus filhos: e toda sua linhagem: e foy muy ledo de lho tomar por morador. E per esta guisa ficou dom nunalurez por morador em casa delrey com hu_ ayo que chamauam Martim gonçaluez do carualhal que era hu_ boõ escudeyro: e era jrmaão da madre de nunalurez: que depois foy hu_ muy honrrado caualleyro. E com boõa casa assy de hom_s e bestas como das outras cousas que lhe erã mester como compria a honrra de seu padre e delle dõ nunalurez sen/do prezado e amado delrey e da raynha e assy de todos os de sua casa.


    

    Ca.iij. De como andando assy dõ nunalurez por morador em casa delRey: pello prioll seu padre lhe foy tratado cassam_to e per guisa e com quem.


    

    Andando assy dom Nunalurez por morador em casa delrey dõ fernando. E sendo ja de hydade de dez e seys ãnos e meeo. E em esta sazom antre doyro e minho: auia h_a dona viuua per nome chamada dona[3] lianor daluim: a qual fora molher de h_ gram fidalgo e muy honrrado a que chamarom Vasco gonçaluez barroso. E esta dona era muy filha dalgo e de grã guisa e ainda comprida de grande bondade: e de bõas rendas e cabedall. E sabendo o priol padre de dõ Nunalurez parte de como a dona estaua viuua. E seendo enformado da sua grãde bondade e rriqueza: mãdoulhe cometer cassam_to com dõ Nunalurez seu filho: per hu_ caualeyro de sua ord_ seu criado: a que chamauã Johã fernãdez que era comendador de Froll de rossa e de sam Braz de Lixbõa. O qual caualleyro era asaz boõ e honrrado e sages e bem entendido: e hom_ de que // o priol muyto fiaua. E asaz abastãte pera tall embaixada: o qual johã fernandez fez seu caminho com sua embaixada. E chegou antre doyro e minho honde a dona estaua. e falou com ella o que lhe foy mãdado com aquelle resguardo que todo boõ embaixador deue esguardar. E porque o cassam_to era tal de que a deos prazia: e de que se a dona auia por contente e honrrada: nom pos outra defessa se nõ que o fezesse saber a elrey dom Fernãdo: e que ella nõ sayria do que a sua merçe sobre ello mandasse. E com este recado se tornou Johã fernandez ao prioll do que elle foy muyto ledo. E logo ho priol o fez saber a elrey e lhe enuiou pidijr por merçe que posesse em ello maão de guisa que se aj_tasse o cassamento: e a elRey prouue muyto dello e mandou logo chamar a dona per sua carta que viesse a elle sem outra perlonga.


    

    Capitulo.iiij. Ora leixa a fallar o conto da dona que elRey mandou chamar pera casar com dom Nunalurez. e torna ao prioll da maneyra que teue cõ Nuno alurez seu filho sobre este casamento. /


    

    Tanto que o priol ouue recado de dona lianor daluim que queria casar cõ seu filho se a elrey pro[u]uesse e vio que a elrey prazia: e que a mãdara sobre ello chamar: estando a essa sazom dõ Nunalurez em sua casa. E porque ainda sobre esto com elle nom fallara: hu_ dia o apartou: e lhe fallou em esta guisa. Nuno tu pero sejas moço: pareceme que he bem e seruiço de deos e tua honrra que ajas de casar. E por que antre doyro e minho ha h_a muj nobre dona mãçeba e de grande bondade: minha vontade he se a deos prouuer de casares com ella: e quero saber de ty o que te dello parece: e nõ lhe disse mais. Dom nuno alurez aalem de seer a todo muy missurado de sua natureza: erao muyto mays. a seu padre: ca ho amaua mais que a nenhu_ de seus jrmaãos e era lhe muyto milhor mandado e mais obedi_te. E tanto que tal razom ouuio a seu padre ficou como toruado h_ pouco: a hu_a polla vergonha que de seu padre auia. E a outra por lhe falar em casamento porque era cousa de que elle trazia a uontade muyto afastada: por que elle a este tempo era de ydade de dez e seis annos e meeo como ja dito he que era assaz de pequena ydade: e seu feito e cuydado nom era se nom trazerse bem [a iiij] // elle e os seus: e caualgar e hyr a monte e aa caça nom entendendo em amor de nenh_a molher: nem soomente nom lhe chegaua ao coraçom. E com esto auia gram sabor e vsaua muyto de ouuir e leer liuros destorias: especialmente vsaua mais leer a estoria de gallaaz em que se cõtinha a soma da tauolla redõda. E por que em ella achaua que per virtude de virgindade que em elle ouue: e em que perseuerou galaaz: acabara muytos grandes e notauees feytos que outros nom poderom acabar. E elle desejaua muyto de o parecer em alg_a guisa e muytas vezes em sy cuydaua de seer virgem se a deos prouuesse: e por esto elle era muy afastado do que lhe seu padre fallara em feyto de casamento. Pero por obedecer a seu padre veeo lhe respõder ao que lhe disera em esta guisa. Senhor vos me falastes em cassamento: cousa de que eu nõ estaua auisado: e por_ vos peço por merçe que me dees lugar pera em ello cuidar: e entom vos poderey em ello certamente responder do que me dello parecer. E o padre lhe disse que era bem feyto: e ainda lhe prouue por lhe assy responder cordamente. Como quer que em sy se marauilhou e nom sabia que cuydar por lhe asy responder e seer hom_ tam nouo de dias: e a fim de saber çertamente sua te_/çam logo falou com Eyrea gonçaluez madre do dito dõ Nunalurez que era a molher que mays amaua: e de que mays fiaua toda a rrezom que com seu filho ouuera: e o que elle respondera: e encomendoulhe que todauia ouuesse com elle que casasse e se nom escussasse. E eyrea gonçaluez veendo que a cousa era boõa e honrrossa pera seu filho prouue lhe dello muyto. E logo sobre ello fallou com seu filho reduzindo quanto pode que todauia comprisse ho mandado de seu padre. E nuno alurez em breue lhe respondeo que sua vontade nom era de em nenhu_a guyssa casar. E esto dezia elle como home_ que trazia cuydado em outra cousa como ja dito he ante desto. e quãdo Eyrea gonçaluez tal recado em elle achou: e vio que o nom podia dello mudar: fallou com ho prioll todo o que lhe com seu filho auiera e o que lhe a ello respõdera. E quãdo o prioll esto soube foy marauilhado e nom podia entender nem cuydar por que o fazia. E auendo desejo da cousa que tinha começado auer fim: fallou com aluaro pereyra seu primo que depois foy marichall: e com aluaro gill de carualho seu genrro que auiam grande amizade que fallassem com elle: e fezessem muyto que caysse no cassamento. E elles assy o fezerom[4] e // afficarom tanto ataa que elle cõsintio: e disse que lhe prazia de o fazer poys que a seu padre prazia: e o elles auiam por bem. E com este recado tornaram a seu padre de que elle foy muy ledo por teer ja assy a cousa começada como a tinha.


    

    Capitulo.v. Mas ora leixa o cõto a fallar em dom Nunoalurez que ja tem te_çom de cassar: e torna aa dona que elRey pera ello mandara chamar.


    

    Tanto que dona Lianor daluim ouue reccado delRey dõ Fernando per que a mãdaua chamar por feyto do cassamento de dom Nunalurez por comprir seu mandado. Logo sem mays tardar caualgou com seus parentes e cryados de que ella auia assaz: leuando delles o que entendeo que compria como dona muj honrrada que era e foyse caminho da casa delrey: e achegou a hu_ lugar a que chamã villa nova da reynha: honde essa sazom elrey e a reynha sua molher estauam. E assy pollo a dona merecer como por vijr a seu mandado: e de sy por desejo que elrey auia de a cassar com Nuno alurez assy / elrey como a reynha a rreceberom muy bem e mandarom muy bem apoussentar: e os que com ella vinham. E no outro dia seguinte falou elrey com ella e concertou o cassamento: e ella ficou de fazer em ello seu mandado: como aquella que dello auia tam grande vontade como elrey que lho comitia. E logo elrey mandou chamar o prioll que estaua em sua terra: e lhe mandou que trouuesse comsigo a Nunalurez seu filho: que por entom alla estaua com elle per licença. E elles vierom logo como lhes elrey mandou. E como chegarom a casa delrey ao lugar de villa noua honde aynda estaua. o casamento foy logo feyto. E nunalurez recebido cõ a dona per pallauras de presente segundo a ygreja de roma manda: e nõ se fez outra festa como era razom de fazer: porque ella era vyuua. E logo se em outro dia o prioll espedio delrey e da reynha e leuou consigo seu filho Nunalurez e sua nora: e com elles outros muytos caualleyros e escudeyros que os acompanharam ataa hu_ lugar seu da hordem que ho prioll fezera que chamauam boõ jardim. E em aquele lugar conheceo Nunalurez sua molher: assy como hom_ deue conhecer a sua molher. E como quer que muyto tempo auia que a ella chamauam dona: cõ verdade // se poderia dizer que des aquelle dia que a Nunalurez seu marido assy conheceo se podia assy direitam_te chamar: porque posto que a dantes assy chamassem: ella era donzella. E este em seu verdadeyro nome: porque Vasco gonçaluez barrosso com que ella primeyro foy cassada nunca della ouue tal conhecimento. E esta foy a verdade aynda que o ella sempre encobrisse com sua grande bondade: do que cobrou gram fama de boom nome. E em boõ jardim folgaram Nunalurez e sua molher em companha do prioll seu padre algu_s dias: nos quaes nom forõ pouco viçossos: ca auiã todallas cousas que lhes eram mester em grande abastãça. E todos eram desejosos de lhes fazer prazer e vontade. E depoys que dom Nunalurez vyo que era tempo de se partir: despidyu se de seu padre: e esso mesmo se espidio sua molher. E forãse per antre doyro e minho: onde sua molher tinha sua casa de morada e auia seus herdamentos honde forom bem recebidos e seruidos de todos da terra e visitados dos grandes da terra que vinham veer Nunalurez: e se lhe offerecer com grandes[5] amizades como he custume de hu_s grandes e boõs fazerem a outros. E nuno aluerez a todos se offerecia e daua gassalhado e boõ colhimento se/gundo que era razom. Em tal guisa que por seu boom gassalhado e doçes pallauras todos hiam contentes asaz muyto e nom sem razõ seer assy: ca elle era de gram missura: e com esto bem rrazoado. E porem de pouca e brãda pallaura e de que a todos prazia. E estando assy Nuno alurez com sua molher em sua casa desp_dya seu tempo em tomar honestamente prazer com sua molher. E ella lhe daua boõs conselhos das maneiras que auia de teer em aquella terra honde auia de viuer. E elle em mays monteiro que caçador: como quer que de todo vssaua. E em sua casa auia continos de cote quatorze e quinze scudeyros e vinte e trinta home_s de pee segundo a terra requere: e estes todos boõs e bem home_s. Ca elle nunca se doutros contentaua nem cont_tou em seus dias. E a hu_a polla grande custa que auia: e a outra pollo a terra asy leuar: e pollo que elle vya fazer aos outros seus vezinhos. E desy por seer home_ nouo aas vezes fazia na terra das suas segundo seus vezinhos. E porem nom tanto que sempre em elle nom fosse ho temor de deos. Ouuindo suas missas e viuendo honestamente e bem cõ sua molher o que elle depoys fez mays perfeytamente seg_do se adiante dira no lugar honde deue. // E a poucos ãnos ouue tres filhos de sua molher .s. dous moços que logo morrerom como nacerõ. E h_a filha que ouue nome dona beatriz que depois foy condessa de barçellos: e cassada com ho filho delrey dom Johã bastardo: e foy muy nobre senhora.


    

    Capitu.vj. Ora leixa a estoria de falar de Nunalurez que esta a seu prazer em sua casa com sua molher e filha que lhe ja deos dera. E torna ao prioll seu padre: de como e per que guisa prougue a deos de acabar seus dias: e se partir deste m_do


    

    Depoys que Nunalurez casou: a dous ou tres annos pouco mais ou menos: estando o priol seu padre na ameeyra seendo ja de grande ydade: prougue a deos de o leuar: e deulhe door natural[6] de que falleçeo per morte: e forõ hy j_tos Nunalurez e outros seus filhos que eram per todos os que por entom hy forom juntos dezoyto .s. noue filhos e noue filhas. E outros muytos e grãdes da terra assy de parentes como damigos e criados. E j_ta muyta clerizia: assy de frades como de clerigos. E forom lhe feitas suas exe/quias solennes e muyto hõrradas. E da ameeyra foy leuado honrradamente a froll de rrossa: e hy lhe forõ outrosy feytas outras exequias. E foy sepultado no dito lugar de Froll de rrossa muy fermoso que elle fez na ord_: d_tro na ygreja de sancta maria que elle no lugar fez _ h_ muy fermoso e bem obrado muym_to. Em a qual ygreja deos fez e faz muytos milagros e grandes: e he ygreja de grã rromagem e de muytas perdoanças que lhe o dito priol em sua vida ganhou dos padres sanctos de roma per priuilegios que delles ouue. Praza a deos que lhe dello boõ galardom: e o leue a sua gloria. E a nos quando deste mundo partiremos.


    

    Capitulo.vij. Como depois da morte do priol dõ frey aluaro gonçaluez foy priol dõ pedro alurez seu filho e das cousas que se seguyrom.


    

    Passado assy per morte dom frey Aluaro gonçaluez Pereyra como ja encima dito he: logo dõ Pedralurez seu filho jrmão do dito nunalurez foy feito priol e posto em posse do priollado: e esto per aazo delrey dõ fernãdo que amaua muyto seu // padre e quis que o fosse. Ca seg_do hord_ o priollado era diuido de derreyto a dom frey aluaro gõçaluez camello que entom era com_dador de poyares e doutras comendas: e tinha delle a letra do grã mestre. E sendo assy dom pedro alurez priol em pasifica posse do priorado. E seendo ja morto elrey dõ anrrique de castella e rregnãdo[7] em castella seu filho elrey dõ Johã: e seendo guerra antre elrey dõ Fernãdo de portugal e elrey dom johã de castella. Hu_ meestre de castella de santiago que auia nome dom fernando ançores que era hu_ boõ caualleyro: e trabalhaua fazer guerra a elrey de portugal e aa sua terra: e per vezes entraua com suas g_tes a fazer mal e dãpno em portugal .s. antre tejo e odyana: sem lho cõtradizendo nenhu_. E auendo elrey dõ Fernãdo sintim_to do mal que asy o mestre em sua terra fazia. Mandou poer suas frõtarias na comarca dantre tejo e odiana em esta guisa. O mestre dauis filho delrey dõ pedro e jrmaão delrey dom Fernãdo: em eluas e arronches e campo mayor. E em oliu_ça o conde dom aluaro pyrez. E em portalegre o prioll dom pedro alurez jrmaão de Nunalurez. E em beja o mestre de santiago dom esteuã gonçaluez. E assy nos outros lugares das comarcas honde compria por guarda da / terra. E estando ho mestre de santiago de castella dom fernando ançores tãb_ por frõteiro da parte de castella na çidade de badalhouçe.


    

    Capitulo.viij. De como se_do assy repartidas as frontarias: elrey dõ fernando mãdou h_a carta antre doyro e minho a Nunalurez honde estaua: que se fosse a portalegre a ffrontaria pera seu jrmaão o prioll.


    

    Estãdo Nunalurez pereira antre doyro e minho: elrey dom Fernando lhe mandou sua carta polla quall lhe fazia saber que por seu seruiço hordenara de poer frontarias antre tejo e odiana: e que acordara de seu jrmaão o priol dõ pedralurez estar em portalegre: e de elle e seus jrmaãos star_ cõ elle. E que portanto lhe mandaua que se fossem logo la Nuno alurez tanto que vio o rrecado delrey prouue lhe dello. E logo sem outra tardança se guisou do que lhe compria: e se foy a portalegre aa frontaria pera seu jrmaão: e leuou cõsigo .xxv. hom_s darmas: e trinta hom_s de pee escudados e todos boõs hom_s e pera feyto. E seu jrmaão o reçebeo muy bem: e esso mesmo todollos boõs da terra prouue muyto // com sua vijnda por que ho auiam por boom. E auiam delle grande conheçimento.


    

    Capitulo.ix. Como estando ally o priol na frontaria e nunalures com elle forom j_tos todollos das frõtarias dantre tejo e odiana per mãdado delrey dom Fernando pera poerem batalha ao mestre dõ Fernãdo ançores que estaua em badalhouçe.


    

    Estando assy nunalurez em portalegre na frontaria com o priol seu jrmaão. Elrey dõ fernando au_do grande despeyto do mestre de santiago de castella dom fernando ançores pollo desprazer que lhe fazia por entrar em sua terra: especialmente por que pouco tempo auia que entrara e correra grande parte dãtre tejo e odiana: e as suas gentes chegarã a pauia e curuche: e leuarom grãde roubo de hom_s e de gaados pera castella. Mandou a todollos senhores e caualleyros que estauam na dita frontaria dantre tejo e vdiana que se juntassem e fossem pellejar com o mestre dom fernando ançores que estaua em badalhouçe. E mandou a gonçallo vaz seu grande priuado que / se viesse pera elles pera cõ elles seer na obra. E a fama era que o mandaua por capitam de todos que per elle se regessem: mas esto era maldizer e nom verdade. Ca nom era razom nem cousa de ser: que tal como gonçallo vaz ajnda que grãde e bõo fosse como era: auer de ser capitam de tam grandes senhores e fidalgos como na frontaria estauã. Pero a cousa soou assy: posto que mintira fosse do que algu_s que o criam eram anojados e spantados. Pero sem embargo desto todos os da frõtaria se ajuntarom. E gõçallo vaaz dazeuedo com elles em villa viçossa. E forom juntos per todos ataa mill lanças de senhores e de boõs fidalgos e caualleyros e escudeyros. E ataa quatro ou cinco mil antre beesteyros e hom_s de pee. E hy ouuerõ cõselho: sobre a maneira que auiã de ter e auido seu cõselho ordenarõ sua hyda em esta guisa. Repartirã çertos senhores e capitaães que leuassem a uanguarda. E com elles na uanguarda hya nunalurez: e outros senhores e capitaães com çerta gente a que foy dado carrego da rreguarda: e gõçallo vaaz dazeuedo hya com elles. E porque entenderom que ajnda poderiam hijr sem empacho dos ymijgos ataa eluas. Hordenarom que todollos home_s de pee e carriagem da hoste fossem pollo // caminho direyto ante a uãguarda: e em vista della regidos e conçertados pera qualquer cousa que acõtecesse. E hindo assi per o caminho e chegando a hu_ souerall que he antre villa viçossa e eluas aaquem do campo honde jaz villa voym. Nunalurez se sayo do caminho per o souerall a cuydar no que lhe prazia. E hijndo assy cuydãdo olhou pera diãte do caminho cõtra h_as ladeyras altas que som açerca de villa voym. E vyo nas ladeyras a carriagem e home_s de pee que hyã hordenados como cõpria. E o sol que entõ saya porque era b_ çedo daua nas lãças aos hom_s de pee: de guisa que as lãças reluziam que pareciam home_s darmas. E a carriagem demostraua que era muyta gente posta em batalha. E nunalurez como esto vio leixou seu cuydar em que hya: e nom se lembrando da cariagem que hya diante. E por o boõ desejo que leuaua na batalha: e auia gram vontade de ganhar nome e honrra. Outorgouse lhe o coraçom que era ho mestre de santiago de Castella que ja vinha com sua batalha prestes. E como esto conheceo em seu coraçom. Logo a gram pressa se tornou aa uangarda: com gram sabor: dizendo altas vozes: senhores bõas nouas. E os senhores e grãdes que na u_guarda hyam: aballarom pera elle / diz_do que nouas som nunalurez. E elle respondeo em esta guisa: digo vos senhores que vos tendes aqui o mestre de santiago de castella que vos hides buscar. O qual v_ prestes pera nos poeer a batalha. E ora escuso he vosso trabalho de o mais hirdes buscar. E elles todos logo ledam_te respõderõ que cõ taes nouas como elle trazia lhes prazia muyto e que dauã muytas graças a deos em o quall esperauam que os ajudaria contra elle: avendo esforço de boõs como elles erã. E como nunalurez com elles esto fallou: e delles ouue a rreposta que lhe derõ. Logo sem se mays deteendo se foy assy com gram prazer aa reguarda: honde vinha gonçallo vaaz dazeuedo. E deylhe aquellas mesmas nouas que auia dadas aa uanguarda. E gonçallo vaaz como as ouuio: nom pode seer tam ledo que nom respõdesse como hom_ que lhe pesaua: diz_do logo que todos ou a mayor parte dos que hy hyam o ouuirã bem que bem sabia elle que em maa ora ally vierõ e que ante o elle dissera. E preguntando a nunalurez altas vozes se era verdade o que dizia. e elle toda via lho afirmou que sy: porque assy o entendia elle e creya. Pero por que entendeo em gonçallo vaaz que era pouco ledo de taes nouas ouue vergonha: e foy muy rependido por lhas dizer. E assy como // viera cõ as nouas rijgo: assy se partio rijgo e se tornou pera a uãguarda honde hya e auia de hijr. E assi a uanguarda como a reguarda: forã por diante seu caminho. E acharom que nom era nada do que nunalurez dissera: da qual cousa a muytos prouue: e assy chegarom todos a eluas. E estãdo hy pera auerem conselho da maneira que auiam de teer: veolhe recado çerto: de como o jnfante dom Joham jrmaão delrey dom Fernãdo que andaua em castella: vinha de çima de castella a gram pressa com muyta gente darmas: e besteyros e pioões em ajuda do dito mestre de santiago que elles hyam buscar. E quando esto souberom ouuerõ seu conselho que nom fossem mais adiante buscar o mestre: e que se tornassem pera suas frontarias: do qual cõselho nunalurez foy muy anojado: e bem mostraua que se elle tal poder ouuerra que fezera mudar ho conselho em outra guisa. Mas por entom elle nom era mays poderoso de ho poder fazer.


    

    Capi.x. De como Nunalurez mandou rretar Johã dançores filho do mestre de Santiago de castella que era hu_ boõ caualleyro: pera se com elle matar dez por dez. E a razom por que se a ello moueo. /


    

    Quando Nunalurez vio que a batalha era desfeita: e que todollos senhores e g_tes de portugal se tornauam a suas frontarias sem mais fazer: foy muyto anojado. E como hom_ nouo e de gram coraçom: e que muyto desejaua de seruir elrey dõ Fernando que o criara e de seer conhecido e auer nome de boom. Cuydou em sy mesmo sem fallãdo com outro nenhu_ a grã criaçam que elrey lhe fezera: e as muytas merçees que seu linhagem delle recebera. E esso meessmo elle outrosy cuydou e deu aa memoria os desseruiços que lhe o mestre dom Fernam dançores fezera em sua terra. E como elle nunalurez nom era tam poderoso nem auia tanta gente que a ello podesse toruar como lhe o coraçom mandaua e pensou como o mestre auia h_ filho que muyto amaua que chamauã joham dãçores que era muy boõ caualleyro: e que o queria mandar retar pera se com elle matar dez por dez: ent_d_do que se a deos prouguesse de o matar que faria grande nojo ao mestre seu padre: poys lhe mays nom podia fazer: e grande prazer e seruiço a seu señor elrey. E logo sem mais trespasso pos em obra sem[8] p_sar: e mãdou retar Johã dançores que estaua em badalhouçe com o mestre seu // padre decrarandolhe per sua carta com as palauras que a tal caso cõpriã que se queriã cõ elle matar dez por dez. E johã dãçores era hom_ de grã coraçõ e logo ledamente recebeo ou aceptou a desaffiaçõ que lhe assy era feyta: mostrando que lhe aprazia dello muyto. E logo escolheo aqueles que cõ elle ouuessem de ser na obra. E Nunalurez tãto que ouue recado de johã dãçores que lhe prazia de tal obra: outrosy foy delle tã ledo que nõ podia mais seer cõ outra cousa. E logo se trabalhou dauer pera ello noue cõpanheiros e cõ elle erã dez: e ouue os de sua[9] criaçõ e võtade: os quaes erã estes. Martinanes de baruudo que entõ era com_dador de pedrosso
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